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A FECHAR

COMPETIÇÃO A última prova do Campeonato de Portu-
gal de Montanha JC Group 2019 realizou-se no último 
fim de semana, na 4.a edição da Rampa de Boticas. Par-
ticiparam quatro dezenas de pilotos nesta edição do 
evento, tendo terminado com a vitória e coroação de 
João Fonseca na categoria de Protótipos. Luís Nunes, na-
tural de Valpaços, sagrou-se campeão da divisão Turis-
mo 2. Já o transmontano Joaquim Teixeira venceu a di-
visão de Turismo 3. Destaque para o flaviense Luís Del-
gado, vencedor da divisão de Turismo 4.

Boticas recebeu Campeonato 
de Portugal de Montanha

ÍLHAVO A Unidade de Con-
trolo Costeiro da GNR 
apreendeu, anteontem, 
235 quilos de pescado fres-
co estragado, no valor de 
1395 euros, na Costa 
Nova, Ílhavo. Segundo 
nota daquela autoridade 
policial, o peixe encontra-
va-se “armazenado numa 
câmara de refrigeração, 
sem condições para o con-
sumo humano”. Os mili-
tares identificaram uma 
mulher, de 42 anos, ven-
dedora de peixe no merca-
do da Costa Nova.S.F. 

Peixe impróprio 
para consumo 
apreendido  
na Costa Nova 

ACIDENTE Um homem fi-
cou gravemente ferido na 
tarde de ontem na se-
quência do despiste de 
um trator em Oliveiri-
nha, no concelho de Tá-
bua. O acidente ocorreu 
por volta das 15.25 horas, 
num terreno propriedade 
da vítima, que foi trans-
por tada para o Centro 
Hospitalar e Universitá-
rio de Coimbra. Para o so-
corro foram env iados  
nove elementos e cinco 
viaturas dos Bombeiros 
Voluntários de Tábua. J.P.C.

Ferido grave  
no despiste  
de trator  
em Tábua

VISEU O bairro de Santa Rita, em Abraveses, vai ser alvo 
de obras no valor de 900 mil euros, executadas em 364 
dias. O lançamento do concurso foi aprovado ontem 
pelo Executivo camarário. A obra, do programa munici-
pal “Eu gosto do meu bairro”, inclui o abate de árvores 
e plantação de outras, ajardinamentos, colocação de mo-
lok, correção de passeios e pavimentações, sinalização, 
drenagem de águas pluviais e residuais, abastecimento 
de águas, instalações elétricas e de telecomunicações e 
iluminação pública. S.F.

900 mil euros para requalificar  
bairro de Santa Rita 

ÓBITO  Um homem de 48 
anos morreu ontem, depois 
da mota que conduzia ter 
entrado em despiste na Rua 
do Gorgulhão, em Caste-
lões, Famalicão, a poucos 
metros de casa. 

José Sá regressava ao traba-
lho, numa oficina de motas 
numa freguesia vizinha, 
quando o desastre aconte-
ceu. “Não sei se lhe deu al-
guma coisa ou se foi algum 
problema da mota, mas en-
trou em despiste e bateu 
num carro que circulava em 
sentido contrário”, contou 
ao JN uma testemunha. 

José Sá, irmão do presiden-
te da Junta de Castelões, ti-
nha ido a casa almoçar e terá 
levado uma mota da oficina. 
“Ele era sempre muito cui-
dadoso a conduzir”, adian-
tou outro popular, acrescen-
tando que a vítima lidava 
com motas desde muito 
novo. Mecânico de motas, 
José Sá deixa mulher e um fi-
lho de 20 anos. 

A vítima foi assistida pela 
equipa da VMER de Famali-
cão e pelos Bombeiros de Fa-
malicão mas, apesar das ten-
tativas de reanimação, não 
resistiu aos graves ferimen-
tos. A GNR de Joane registou 
a ocorrência, mas a investi-
gação do sinistro está a car-
go da Brigada de Investiga-
ção em Acidentes de Viação 
da GNR de Braga, que tam-
bém esteve no local.��A.L.

Vítima tinha almoçado 
e voltava para a 
oficina, em Famalicão

Mecânico 
morre 
a poucos 
metros 
de casa

Gestão da 
Associação 
das Feiras 
Novas alvo 
de denúncia 
no MP

Investigação decorre 
por denúncia da 
Concelhia do PS após 
entrevista da vice-
-presidente da Câmara

POLÉMICA A alegada falta de 
transparência na gestão de 
dinheiros públicos pela As-
sociação Concelhia das Fei-
ras Novas de Ponte de Lima 
foi alvo de uma denúncia no 
Ministério Público, apresen-
tada pela Comissão Política 
Concelhia do PS.  

Os socialistas baseiam a 
queixa numa entrevista 
concedida a um jornal local 
pela vice-presidente da Câ-
mara, Mecia Martins (CDS-
-PP), que lança suspeitas so-
bre as contas da associação, 
questionando o destino de 

subsídios atribuídos pela au-
tarquia, de receitas prove-
nientes das exploração do 
terrado da festa e de parques 
de estacionamento.  

“Da parte do município da-
remos os elementos consi-
derados fundamentais para 
a investigação e para que 
tudo seja esclarecido”, afir-
mou o presidente da Câma-
ra. António Matos, do PS, diz 
que há “um problema de ges-
tão irregular de dinheiro pú-
blico e que prejudica o muni-
cípio. Poderá haver atos de 
corrupção fiscais.��A.P.F.

Projeto de Helena Real foi considerado o melhor  
entre 14 de quatro escolas profissionais de todo o país

COIMBRA Um kit de arquite-
tura, que dá a qualquer pes-
soa a possibilidade de mon-
tar a sua própria maqueta, 
foi ontem considerado o 
melhor projeto nacional de 
quatro escolas profissionais 
que se reuniram em Coim-
bra, valendo um prémio de 
mil euros à autora, Helena 
Real. O evento contou com 
14 projetos, em áreas como 
a arquitetura, turismo, edu-
cação ou secretariado. 

O projeto vencedor, da au-
toria de Helena Real, aluna 
da Escola Digital de Lisboa, 
partiu do gosto pessoal da 
autora. “Gosto muito de fa-
zer maquetas e com este 
projeto dou a possibilidade 
de crianças, adultos e pes-
soas de qualquer idade de as 
fazer”, explica ao JN a aluna, 
de 19 anos. 

COM BASE EM PROBLEMAS 
O conflito entre o turismo 
e a comunidade no Porto 
levou Ângela Taborda e 
três colegas a fazerem o do-
cumentário “Abraça a tua 
cidade”, usando-o como 
instrumento educativo e 
de debate. “Falámos com 
turistas, desalojados e pes-

Kit de arquitetura dá 
prémio de mil euros 
a aluna de Lisboa

João Pedro Campos 
locais@jn.pt 

soas que estão a sofrer com 
o impacto turístico”, afir-
ma Ângela, estudante da 
Profitecla Porto. Já Tiago 
Lima, da Escola Ruiz Costa 
de Matosinhos, apresen-
tou uma aplicação para as 
escolas gerirem informa-
ção para alunos e encarre-
gados de educação. “Teve 
como base alguns proble-
mas que tive quando falta-
va a aulas, tinha de ir sem-
pre à escola”, aponta. 

O diretor-geral da Rumos 

Education, António Ruão, 
destaca a maturidade dos 14 
projetos apresentados. “Es-
tamos a falar de alunos de 18 
e 19 anos. Estas apresenta-
ções são onde vou buscar 
energias para o resto do 
ano”, entende. 

O evento envolveu as es-
colas Profitecla (Porto, Lis-
boa, Coimbra, Braga, Gui-
marães, Viseu e Barcelos), 
Ruiz Costa (Matosinhos), 
Profissional de Braga e Digi-
tal de Lisboa. �

Mota onde seguia vítima

Helena Real,  de 19 anos, é aluna da Escola Digital
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